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RESUMO

ir
A pILeAente pe6quiM -teve c.omo obje.;ti.vo avflf.J.olLa c.onl>c<.ênCÁ-a

me.taLtngü16lic.a de cJÚartÇa6 plLe-eAc.ofu!LeA e avaLúvt a a;Ütude da!>
pILe-eAc.ola6 em ILelação ã cJÚança biangüe. FOILamI.>ujútol.> de6-te
e6-tudo v.inte e dUa6 c.fL.{.ança!>,onze do I.>exo ma6c.u.Uno e onze do I.>e
xo 6em.irt.<.rto, c.om .idade vaJÚartdo de do.<.J..a I.>W anOl.>e múo, e o}-to
plL06e6J..olLeAde únc.o plLe-eAc.ola6 da ILede palLÜc.u.lall de enl>.ino em
Camp.iVla6, que linham c.UartÇa6 billngile6 em l.>ua6J..ala6-de-aula.

AI.>cJÚança6 60fLam l.>ubme.t.<.da6a um -teA-te de ILec.onheúmento
de MgUfLa6 em amba6 a6 lZngua6 que dom.inavam. 01.>pILo6e6J..oILeA ILe6
portdefLam a qUeA-tõeeA J..obILe l.>eu.J..alunOJ.. biangüeA e 01.> pILoglLama:6
educ.aúona.<.J.. de 1.>Ua6 ILeApec.ilva6 e6c.ola6, pafLa c.fL.<.artÇa6 bil1ngüe6.

01.>dadol.> demonl>-tlLafLam que a6 cJÚartÇa6 c.om .idade entlLe do.<.J..
e qua:tJw anol.>não apILef..entallam mudança no c.ôd-igo lingü16lic.o I.>ob
olLdenl> vefLba.<.J... A pafLUfL doI.>qu.a.tfLo anol.>, a6 c.fL.<.ança6já demonl>
.tfLafLameA-ta hab-ilidade, .<.J..-toê, demonl>-tlLafLamum .inZúo de C.Onl>ÚW
úa me.taLtngü16lic.a.

Apena6 uma da6 eAc.ola.J.. ILela-tou -tefL-l.>epILeoc.upado c.om a6
c.fL.<.artÇa6biangue6 em I.>uaplLoglLamação c.u.fLfL.ic.u.lafL. Somente 01.>pILo
6eAl.>0fLe6 deA-ta eAc.ola ILela-tafLam não no-tafL d.<.6efLenÇ-a entlLe a6 c.fL.<.an
Ça6 biangüeA e a6 ul'LilXngüe6. -

AI.>au..t0fLa!>fuc.u..tem a .impoJr:tânCÁ-ado papel da pILe - eAc.ola
na 6aúli.tação do de6envolv.imento da c.omun.<.c.açãoe .integlLação 1.>0CÁ-
ai de cJÚança6 biangüe6. -
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e I . INTRODUçAO

A criança nasce e alguns meses mais tarde inicia a
aquisição de um complexo sistema de simbolos, que denominamos lin
guagem humana. De maneira geral ela aprende sua lingua materna~
Hã casos, entretanto, em que a criança aprende a falar, concomitan
temente, mais de uma lingua. Neste caso, trata-se de uma criança
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billngüe. O billngüismo, ou a aquisição de umasegunda 1ingua,
tem sido objeto de estudo de inúmeros pesquisadores. A motiva
ção para esse campo de estudo se deve principalmente a duas razões:
primeiro, poroue provê uma nova perspectiva no estudo de linguagem
e, segundo, porque esse estudo leva a uma compreensão maior dos me
canismos que delineiam a aquisição de uma segunda 1ingua. (Karutã
e Cancino, 1977).

Para se compreender o fenômeno do bi1ingüismo, torna-se
necessãrio considerar como se processa o funcionamento da 1 ingua
gemo Umapessoa instruida pode falar e escrever sua 1ingua tãã
bem quanto compeendê-la quando falada ou escrita. Isto porque pos
sui habilidades: de produção ou codifica~ão e de recepção ou decã
dificação. As habilidades de produção sao a fala e a escrita e
as habil idades de recepção são a compreensão da 1inguagem falada e
leitura.
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Emcada uma dessas habilidades, quatro aspectos da 1ingua
podem ser ressaltados: a semântica, relativa ao significado, a sin
taxe, que são as regras gramaticais, o 1exico, que se refere ao vã
cabu1ãrio da 1ingua, e os fenômenos que dizem respeito aos sons da
fala.
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o bi1ingüismo, segundo MacNamara (1967)envo1ve, no nnnim~
duas habil idades, das citadas acima. r c1aro que hã bilingües que
possuem dominio em todos os aspectos e habilidades 1 ingüisticas.
Entretanto, crianças bi1ingües pré-escolares, embora compreendendo
e falando, não podem ler ou escrever, mesmo em suas 1inguas de ori
gemo

A consciência que a criança tem das regras que controlam
seusistema 1ingüistico tem sido chamada, por varios autores, co
mo consciência meta1ingüistica. Pe11egrini (1981) em sua revisã~
apresentou cons iderações de Chomski, sobre os vârios graus de cons
ciência meta1ingüistica que as crianças apresentam. Para ele es
sa consciência envolve a habilidade em discriminar entre palavras
bem e mal formadas e suas alterações. Embora a criança possa usar
corretamente a linguagem, pode não saber as regras que governam as
manipulações dos aspectos 1ingüisticos.

A extensão dessa consciência meta1ingüistica varia com a
idade e com as experiências que a criança tem com seu sistema de
linguagem. Para Chomski (apud Pe11egrini, 1981), crianças de jar
dim de infância possuem consciência das regras relativas aos sons
da 1ingua (fono10gia). Entretanto elas não conhecem as regras re
1ativas ã ordenação de palavras dentro de uma sentença. Os estu
dos conduzidos com base nos resultados de Chomski afirmam que crT
anças a partir de sete anos estão hãbeis para identificar a1terã
ções ou erros sintãticos, mas não percebem alterações de significã
do (aspecto semântico), em uma sentença. -

Dessa forma, a consciência meta1ingüistica de regras que
governam os diferentes aspectos da linguagem earece desenvolver-se
do aspecto fono1õgico do sintático 'e ao semantico, iniciando-se
pela aquisição do vocabulário. Pesquisas relacionadas com a pe!
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cepção da sintãxe e do significado sugerem que estudantes inician
tes no aprendizado de uma segunda 1ingua interpretam o significadO
de uma palavra simples mais rãpido em sua primeira lingua do que na
segunda lingua eexprimentam mais dificuldades em interpretar a sin
tãxe de sentenças isoladas faladas, em sua segunda 1ingua (Gardner
& Desrochers , 1981) .

Entretanto, Samue1s et ali{ (1969, apud Gardner & Desro
chers, 1981) demonstraram que, somente após alguns anos em progra
mas de imersão, os estudantes executam as tarefas acima c i tadas
tão eficientemente quanto os falantes nativos.

A habilidade dos bi1ingües em se comunicar tem sido inves
tigada em vãrias tarefas, envolvendo habilidades de codificação e
decodificação. Umfator aparece como importante nessas situações,
onde a mudança de código 1ingU;stico e imprescindive1. Trata-se
da sensibilidade do comunicador às necessidades de seu ouvi nte.
Tal sensi1bi1idade, usualmente, não e encontrada em crianças pre-
-escolares e de escola primãria, mas aumenta com o desenvolvimento
das habilidades cognitivas (Aboud, 1976, apud Gardnere Desrochers,
1981). A conc1usao desses estudos favorece a educação de uma se
gunda 1ingua, em programas de imersão total e parcial, pois possT
bi1ita, com o tempo, que a criança tenha consciência da dificu1da
de em se comunicar e alterar seu código 1ingüistico.

( atraves da fala que a criança explora e manipula os vã
rios aspectos de seu sistema 1ingUistico. Inicialmente a criança
se engaja em jogos de fala, sozinha ou em seu ambiente soc'ia1, num
esforço de melhorar sua comunicação. Por essas considerações, a
Pre-Esco1a torna-se um elemento de suma importância no desenvolvi
mento e aperfeiçoamento da linguagem, tanto de crianças uni1ingUes
quanto de crianças bilingUes. Os jogos de fala são vistos como im
portantes componentes curricu1ares que têm, na pre-esco1a, o obje
tivo de facilitar a consciência meta1ingUistica da criança, bem co
mo sua competência em se comunicar. -

As atividades curricu1ares que desenvolvem a linguagem de
vem ser sistematicamente avaliadas. Essa avaliação não precisa
ser realizada apenas atraves de experimentação, com grupos de con
tro1e. O examedo desempenhoemtestes apropriados para medir a
facilidade em linguagem tem sido uma forma bastante usada. São es
tabe1ecidos, usualmente, criterios para as avaliações dos aspectos
da linguagem em crianças. Para Pellegrini (1981), os criterios
poderiam ser:

O criterio para a consciência fono1õgica pode incluir
habilidade em reconhecer palavras que pertençam a um de
terminado cõdigo 1ingUistico.

O criterio sintãtico supõe que a criança seja capaz de
discriminar entre alterações gramaticais e não gramati
cais. Da mesma forma a criança pode ser solicitada a
completar sentenças com palavras gramaticalmente corre-
tas
Ocriterio semântico supõe que a criança seja capaz de
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dar sinônimos e antônimos para palavras, ou identificar
aquelas que pertençam a um determinado grupo, por exem
plo: legumes, animais, etc. -

Em relação ao desenvolvimento de uma criança bilíngUe, a
escola tem uma responsabilidade maior. Ela deve estabelecer laços
estreitos com a família dessas crianças, de modo a preparar, de
forma eficaz, um ambiente de aprendizagem realmente realizador.
r importante que estejam incluídos, nos programas educacionais, os
valores sociais dos pais das crianças bilíngUes. Seria necessã
rio que a escola conhecesse, mais profundamente, dados sobre o es
tilo de vida dos pais dessas crianças, para que procurasse aproxl
mar o mãximo possível a escola de suas vidas. -

A educação bilingUe é uma resposta da sociedade que pro~
oportunidades educacionais iguais, em situações onde haja necessi
dade de integração étnica (Stewart, 1981). A colocação desse au
tor refere-se ao ambiente educacional norte-americano, tendo emvis
ta a preocupação do sistema com as crianças imigrantes. Entretan
to, no Brasil, embora alguns educadores jã estejam alertas para es
sa problemãtica, não existe nenhum estudo sistemãtico, na ãrea~
que se refira ã adaptação dos currículos de linguagem das pré-esco
las para crianças bilíngUes. Jackson & Cosca (apud Stewart,1981T
discutem essas oportunidades educacionais iguais para todas as cri
anças. Na realidade, os professores fazem distinções entre crian
ças de outras nacionalidades. Essas diferentes expectativas e~
conseqUentemente, diferentes oportunidades educacionais, são fato
res responsãveis pelas dificuldades no desempenho acadêmico e so
dal de crianças que necessitam de uma educação em código 1i ngUís
ti cO (Phi 1i pson, 1953), diferen te daquele que uti 1i zam em sua casã."

Uma das formas adequadas de instrução educacional para
crianças em uma segunda lingua é a forma conhecida como "pfWgJtama
de imeJthão" (Gardner & Desrochers, 1981). Esses programas podem
ser de três diferentes tipos:

1. a imersão precoce, em pre-escola, quando a criança de
ve comunicar-se exclusivamente em uma segunda língua;

2. imersão parcial, quando algumas situações são ofereci
das na segunda língua e outras na língua materna; -

3. programa de imersão posterior, quando a criança e co
locada em contato com uma segunda língua, mais tar~
em estãgios mais adiantados de seu desenvolvimento a
cadêmico.

Muitos imigrantes tendem a perder sua língua nativa e iden
tidade etnica, quando se tornam proficientes na língua de sua comu
nidade dominante. Esse fonômeno parece ocorrer mais predominante
mente em cri.anças pequenas quando colocadas em educação pre-esco
1ar de i mersão precoce. -

Tendo em vista as considerações feitas acima, foi objeto
da presente pesquisa:

avaliar a consciência metalingUística de crianças pre
-escolares, isto e, a sua habilidade para a mudança
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na utilização de dois cõdigos lingUTsticos diferentes,
semântica e foneticamente adequados;

avaliar a atitude de algumas pre-escolas, segundo a
opinião de professores, na utilização de programas de
imersão lingUistica em português, para crianças bilin
gUes;

levantar, segundo a opinião dos professores, as carac
teristicas de crianças quanto ao seu rendimento esco
lar, adaptação é relacionamento dentro da escola, com
parando-as nestes aspectos às crianças unilingUes. -

11. MrrODO
Sujeitos

Foram sujeitos desse estudo vinte e duas crianças de
duas pre-escolas da cidade de Campinas, Estado de são Paulo. A
idade das crianças variou entre dois anos e seis anos e seis meses sen
do a media de três anos e sete meses. Do total de sujeitos, onze
eram do sexo masculino e onze do sexo feminino. As pre-escolas,
na quais a presente pesquisa foi realizada, caracterizam-se por re
ceber uma população do nTvel sõcio-econômico medio-alto. -

Os sujeitos foram previamente selecionados e chamados bi
lingUes, desde que uma outra lingua, que não fosse o português:
fosse falada em casa e/ou a criança pudesse comunicar-se com seus
pais em suas lTnguas de origem e, na escola, (considerada aqui co
mo comunidade) pudesse comunicar-se em português.

Das crianças envolvidas, oito eram filhos de pais que fa
lam castelhano em casa, oito eram filhos de pais gue falam inglêS
em casa, três eram filhos de pais que falam frances em casa e três
eram filhos de pais que falam alemão em casa, embora dois deles
sejam filhos de pais alemães e mães brasileiras. O tempo de ex
posição de cada criança ao português, ou seja, o tempo em cada crT
an~a se encontrava num programa educacional de imersão em portu
gues, variou de nove meses a três anos. Das vinte e duas cria"
ças, nove se encontravam há nove meses no programa educacional em
português, nove há um ano e nove meses, duas há doi s anos e nove me
ses, e duas há três anos.

Serviram, tambem, como sujeitos desse estudo oito profes
sores de pre-esco 1a que responderam ao gues ti onári o sobre atitudes
da pre-escola, em relação à criança bil1ngUe e às caracteristicas
dessas crianças na pre-escola, segundo sua opinião. Esses profes
sores foram selecionados segundo o criterio de possuirem ou nao
crianças bilingUes em suas salas-de-aula.

Material
Foi utilizado um questionário para professores previamen

te mimeografado, em que se solicitaram informações sobre o numero
e as caracteristicas das crianças bilingUes, com,que o professor
mantinha contato. Essas informações eram: idade, nacionalidade,
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tempo, motivo e duração de sua permanência no Brasil, nível de es
colarização anterior e no Brasil. Alem dessas informações, fOl
solicitada a opinião da professora sobre como a criança falava o
português, como a escola lidava com a criança bilíngUe, se haviam
tido preocupação em seus programas curriculares com as crianças bi
língües, e as suas características intelectuais de adaptação e re
lacionamento dentro da escola, em comparação com as crianças unl
língües de sua classe. As informações adicionais eram relativas
ã professora no que diz respeito a sua idade, experiência e forma
ção profissional. -

Alem do questionario, foram utilizadas pranchas do PLDK
-LEVEL P (Peabody Language Development Kit), xerografadas e plastl
ficadas, sorteadas aleatoriamente do conjunto,em um total de dez~
usadas na seguinte ordem: copo, cachorro, cavalo, balanço, piano,
bicicleta, gato, pera, carro, avião. Foram utilizados, tambem,
um gravador, fita cassete, lapis e folhas de respostas.

Procedimento

Esse trabalho foi dividido em duas fases. Na primeira
fase pesquisou-se a opinião dos professoresda pre-escolasobre a
criança bilíngüe e a atitude da pre-escola em relação ã criança bi
língüe. Foi distribuído esse questionario aos professores (N=8J
de 5 (cinco) pre-escolas da rede particular de ensino pre -escolar
de Campinas, que tinham em suas salas de aulas crianças bilíngües.
As instruções e o questionario foram entregues aos professores e
recolhidos, posteriormente, para analise das respostas.

Na segunda fase pesqui sou-se a habil idade das cria nças
pre-escolares na utilização de dois códigos lingüísticos diferen
tes (português e 11 ngua ma terna) . Cons iderando que a a qui s i ç ão

de vocabulãrio para objetos concretos e o aspecto de linguagem que
e adquirido, pela criança, no estagio mais rudimentar de aprendiza
gem de uma língua (Staats & Staats, 1963 e Menyuk, 1975)foi fel
ta, no presente trabalho, uma pesquisa vocabular, diante de estímu

los concretos. A criança era levada até uma sala de aula, onde
se estabeleciam os primeiros contatos entre as experimentadoras e
a cri ança, que recebi a a segui nte ins trução: "Eu vou mO-6VwJt a vo
c.ê al-gumM MguJtM e voc.ê deve cüzefL o que ê, e-6:tâ bem?". As expe
rimentadoras mostravam a primeira figura, e aguardavam. Qua 1quer
resposta da criança era registrada em um gravador e tambem em uma
folha de papel. Caso a criança não emitisse nenhuma resposta
após trinta segundos de apresentação de uma prancha, outra prancha
era, então, apresentada. Toda a serie de pranchas era apresenta
da. Emseguida, era solicitado que a criança dissesse o nome
das figurasna "R1ngua que 6al-ava em c.Ma c.om-6eM plÚ6". A seri e
de pranchas era novamente apresentada ate o fim.

111. RESULTADOS E DISCUSSOES

Os resultados dessa pesquisa foram analisados, con
siderando principalmente o numero de emissões verbais, diante dos
estímulos (pranchas do PDLK), segundo as diferentes faixas etãrias.
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Foram consideradas cinco faixas etárias: dois anos a dois anos
e onze meses, três anos a três anos e onze meses, quatro anos a
quatro anos e onze meses, cinco anos a cinco anos e onze meses e
seis anos a seis anos e onze meses.

Alguns critérios foram utilizados na análise das respo~
tas verbais dos sUjeitos:

a) Respostas corretas - (RC) - definidas como a emissão
verbal correta em português, ou em outra lingua, ime
diatamente após a apresentação do estimulo. A respos
ta deveria estar semântica e foneticamente correta; -

b) Sons Onomatopaicos - (50) - definidos como a emissão
de um som verbal ou palavra que representassem o esti
mulo verbal. Exemplo: para gato, miau; para cachor
ro, uau-uau; para carro, tutu ...; -

c) Respostas Incorretas - (RI) - definidas como a emi s
são incorreta em português ou em outra lingua. Ares
posta deveria estar semântica e foneticamente incor
reta. Exemplo: para cachorro dizer cacholo; para
piano dizer musica;

d) Não Emissão - NE) - definida como a ausência de respos
ta diante do estimulo. -

Foram avaliadas seis crianças na faixa etária dedois anos
e dois anos e onze meses. Nove crianças entre três anos e três
anos e onze meses, duas crianças entre quatro anos e quatro anos
e onze meses, quatro crianças entre cinco anos e cinco anos e on
ze meses e uma crinaça entre seis anos e seis anos e onze meses:
em um total de N = 22 crianças.

Comose pode observar na Tabela 1: as crianças das fai
xas etárias mais novas apresentaram um nivel baixo de respostas
verbais em português (o numero de RC esperado era de 60, sendo que
o numero de RC emitidas foi 20). ~ medida que a faixa etária au
mentava, o numero de RC aumentou até chegar ao total de RC espera
do. Esse fato ocorreu nesta pesquisa com crianças a partir de
cinco anos.

Na faixa etãria e dentro da idade média dos sujeitos da
pesquisa, o total de RC esperado era de 90. Esse total não foi
atingido. Entretanto, apareceram emissões verbais incorretas e
palavras onomatopaicas que, somadas ao total de RC, perfizeram
mais de 50% ao total de emissões verbais diante dos estimulos.

Em relação ã situação de mudança do código lingUistico do
português para a lingua "rna.teJl.na",verifi cou-se que as c r i a nça s
dos grupos de dois anos a quatro anos não emitiram nenhuma respos
t~, quando ~olicitadas a mudar para o inglês ou castelhano, fran
ces ou alemao.

O mesmonão ocorreu comas crianças dos grupos de idade
de quatro anos a seis anos e onze meses. Embora ocorressem res
postas incorretas na emissão ou substituição de palavras pelo por
tuguês, as respostas corretas nos idiomas pesquisados, apareceram
(.)Videpág.127
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em numero significativo, sugerindo que. a eartir dessa faixa eta
ria, as crianças parecem demonstrar condiçao de mudança do código
1ingüístico, sob ordens verbais.

Comojã foi discutido na Introdução, a pre-esco1a desempe
nha papel importante no desenvolvimento da linguagem de crianças
tanto ini1íngües quanto bilíngües, desde que se programem ativida
des curricu1aresespeciais, adaptadas aos diferentes níveis de idã
de.

di
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As cinco pre-esco1as pesquisadas, na opinião dos oito pro
fessores que têm alunos bilíngües, não planejam a inclusão dessas
crianças no seu quadro de alunos. Umadas pre-esco1as, a que aci
denta1mente agrega o maior numero de crianças bilíngües, foi a unl
ca que relatou programar uma atenção especial a essas cri anças~
atraves da orientação dos pais. estimu1ação de comunicação empor
tuguês na escola e atenção individual em atividades de linguagem
em sala de aula.

Para as pre-esco1as onde hã preocupação em se promover
uma atenção individualizada para as crianças bilíngües em ativida
des de comunicação. tais crianças são vistas pelos professores clã
mesma forma que as crianças uni1íngües. Quando não foi demonstra
da essa preocupação. os professores relataram ter observado entre
as crianças bilíngües dificuldades de relacionamento com colegas,
dificuldade de adaptação acadêmica e isolamento. Quando questio
nadas a respeito da diferença intelectual entre crianças bilíngües
e unilíngües, apenas uma das oito professoras disse considerar a
criança bilíngüe como mais inteligente.

Ana1isando os resultados obtidos, a taxa de respos tas
verbais para as faixas etãrias mais novas e esperada, uma vez que
a criança ate os quatro anos estã ne fase de expansão vocabular.
r esperado tambem que o numero de respostas corretas aumente com a
idade, tanto do ponto de vista semântico quanto fonetico. (Chomski
~ud Pellegrini, 1981).

Comrelação ã criança bilíngüe esse fato tambem e espera
do. Observou-se gue, embora a criança bilíngüe possa compreender
dois códigos lingülsticos diferentes. não demonstra possuir a cons
ciência da utilização desses dois códigos. Quando foi requerido
a ela a mudança, nao foi capaz de efetuã-1a. Os sujeitos da pre
sente pesquisa, com mais de quatro anos. revelaram a capacidade
para a mudança de código, mas apenas para poucas palavras. mostran
do maior facilidade para o português. Algumas variáveis devem ser
aqui consideradas, tais como, o tempo de exposição da criança aam
bos os c-odigos 1ingüísticos, sendo este. provavelmente, o fator
mais importante. na maior aprendizagem de um ou outro código.

O papel da pre-esco1a em relação ã programação e desenvol
vimento da linguagem em crianças bilíngües tambem aparece. aqui~
como relevante. Ela determina um programa educacional de imersão
lingüística. que pode ser eficaz ou gerador de problemas de adapta
ção e comunicação. -

Os dados obtidos atraves dessa pesquisa são generalidades
em torno desse problema.
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A Criança Bil;ngUe e a Pre-Escola

Os aspectos 1ingü;sticos, psiocolõgicos e sociais da apren
dizagem precoce de duas 1;n2uas são extremamente complexos e o te
ma aqui tratado - a consciencia metal;ngUistica - merece variadas
abordagens, em outros delineamentos de pesquisa, que permitam ava
liar os outros aspectos de l;ngua, conforme citados por PellegrinT
(1981) .

A adaptação e integração de imigrantes tem sido uma preo
cupação cada vez maior nas sociedades civilizadas. A pre-escola
teria, portanto, um papel importante em relação às crianças. r na
pre-escola que as crianças procuram formar conceitos sobre si e so
bre seu lugar no mundo. Nessa epoca, educadores e pais procuram
acentuar contrastes, diferenciando grupos sociais, parecendo indu
zir a um etnocentrismo permanente. (Lambert, 1967).

Procurando adaptar e integrar as crianças bil;ngUes satis
fatoriamente em seu curr;culo e na sociedade, a pre-escola deveria
contribuir para um desenvolvimento social sem contraste entre dife
rentes grupos etnicos.

ASSOCIACAo DE PAIS DE MONGOLOIDES
DE CAMPINAS

Colabore com a construção de sua sede própria.
Deposite qualquer quantia em cheque ou dinheiro nas contas:

Bradesco - Carmo - Ag. 0310
Banespa - Campos Sales - Ag. 148
Banco Mercantil de São Paulo S.A. - Cel. Quirino
Caixa Econômica Federal -Barão de Jaguara
Caixa Econôm ica Federal - Barão de Jaguara

Conta n9 043.952-5 - Campinas

Conta n9 13.001484-8

Conta n9 3.425.698-9

Conta n9 013.00100000-7

Conta n9 013.00093846-0

ou pelos telefones: 51-8762

47-9750 - 31-6077

Uma grande obra como esta não pode parar.

l
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CONCLUSOES

Das crianças bilingües estudadas, nessa pesquisa, somente
as que tinham mais de quatro anos foram capazes de mudar de código
lingüistico, sob ordens verbais.

Somente uma dentre as pre-escolas estudas revelou ter-se
preocupado com a criança bilingUe em sua programação curricular.
Somente os professores dessa escola relataram não notar diferenças
entre as crianças bilingUese as unilingUes.

Nas escolas onde não hã programação especial para crian
ças bilingües os professores relataram notar diferenças entre a crT
ança bilingUe e unilingüe, tendo a criança bilingüe maior dificuT
dade no relacionamento com colegas, dificuldade de adaptação acade
mica e isolamento. -

As pre-escolas exercem papel de primordial importância na
adaptação e integração de crianças bilingües, alem de contribuirem
para o seu desenvolvimento cognitivo e social.

ABSTRACT

The pUll.pOl.le06 tfW, papeJ1..Wa6 to appluÚ6e the methaf.in
gUÁÁüc. awMeneM (the abiLUy in c.hanging two UngUÁÁüc. c.o"'oJ ,[Vi
pJte6c.hoof. biUnguaf. c.hildJten and, ai60 to evofuate the Jtof.e.06 l.Ic.ho
of. in 6Jtont 06 the6e c.hildJten. -

WeJ1..el.Iubjeet 06 tfW, Jte.!.lHMc.h twenty two c.hildJte.n(ele.ve.n
boyl.l and ele.ve.n g..iJlh) 6Jtom two to Úx and hal6 yeal!./.) oU, and
e.ight te.ac.heJ1..!.l6Jtom Mve. pJtivate. l.Ic.hoof./.)in Campina6.

The c.hildJte.n WeJ1..e.l.Iubmite.d to a l.IhoJtt 6igUll.e. Jte.c.ogvú:ti..on
te.!.lt in both f.anguage. The te.ac.heJ1..an,&WeJ1..e.dque.!.lüol't!.I about the.
iJt biUngual l.Itude.nt!.I. -

The Jte.!.luUl.l l.Ihow that the two to 60Ull. yeal!./.) oU c.hif.dJten
don' t l.Iuc.c.e.din c.hanging the lingUÁÁüc. c.ode. unde.Jt VeJ1..bal OMeJ1..!.I.

Onf.y one. 06 the. l.Ic.hoof. Jte.1.ate.d C.UIl.Jtic.u1.MpMgJtC!m 6M bi
lingual c.hildJte.n. The. Te.ac.heJ1..!.l06 tfW, l.Ic.hoof. Jte.f.ate.d no di66e
Jte.nc.e be.twe.en biUngual and urUlingual c.hildJte.n. -

The impoJttanc.e 06 plte.!.lc.hoof. in f.anguage ac.qUÁÁition, veJ1..-
baf. c.omunic.ation and Mc.ia1. .Lnte.glU1.tion 06 biUnguaf. c.hif.dJten WeJ1..e.
fu c.uM ed by the autOM.
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